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No corpo do jornal, (1111111. 11111171. 40 réis. Annunuioa cada li.
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u- o cialidadc v: e 110 quartel cumpri- rcduzindo 111111 138 condições de 001101161 não dá 11m passo sem li- Ha. 1111121 que o regimcn não

'J
montar 0 connnandante do re i- belevuins e 01111111. o mude 1111- ('.c11'a do eneral. U (funeral não faz. E" 0011011711' a dcfcza ( :1. -
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"1911th mw 391160 ?um Pedir 11° mero) ás COP-(11 de 81113110071- dá um 1121530 sem 11ce11ça (lo n11- tria 110111111 da sua propria (lefcza.

Z! . --_ . vença para visitar as cascmas. SBB, com _ ' 1 o :1 e, pag- nistro. O major invade todas as Nunca ofez regimcn nenhum,

" 0 gr Xmçier Machado mas E Vergonhasídcntwas se dão oiwlmlnawí. 'M' , a en- attribuições do capitão. O coro- condenmado, como 0 rcgimcn
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tm “facial superior do agem-1m em (31.11111111'11, onde 0-regnnento ça. da bnroenáacmlnm Portu- nel' mvade todas as attribuiçoes actual, n11 consmcncm 11111111(-11.

t ao““ ('19 publicar un“ (,:Lñq di' está mcttu'lo 11'11m quartel verda- gal. Os que se manifestam por do major e do capitão. 0 gene- E, então. façam o que. fize-
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.- ñ.:.¡d., a0 ü. ¡Oão Franco um.“ (10111111161116111(locentc,c 11'1111111011 actos de SCI'VlllSInO,()u se salien- ral invade todas as 1111.1'111111çocs rom, 11a do subslstn' o exercito
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L: mimo bu" “Grip“ “migo bom outra localuladc que por motivos tam por actos ou mtençoes (le do coronel. O ministro invade tal qual é:1nlnad0 (lc \710108,5u-
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-' um““ M] Y ui”: mm¡le di espccmes é \'1s1tado pelo clcmcn- Violcncm. contra :e 111111111111195 todas as attr111u1çõos (10 general. lmrdmado a 11111 ordeno 1110511111-

.. 1.7' .1'1'7 1--.- .
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' pna (dá 'Sã 10,. \pdh “Neve U 'm ?Xtvl'ilngell'O-
1111111101151 e as 1101111111111 do cula- Como consequencia, o capitao 11110, prosulmdmllw O (.Slnmo
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E ãlustrp et.,1u,t050 ”md“.
Se os governantes tivessem dao, 15:10 amados escrwdos. Os 11110 faz senaooqueomawr quer, pretonano (1110 largamente ac' -
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algum decoro. ao 1115-11osn'essas restantes 5110 (lesprmados e mal- o lllêlJOI' nao 1:17. senao o que. 011111111051113 (lefimr, até chegar (lc

10 exercito não está, bem terras teriam bons q11arteis,l10as tratados. ,coronel quer, e assim succcssiva- novo Alcaccr-Kibir, ou 1111111001-

a vestlflmlestu “151 ãalçvüdO, 0 bundas nnl1tarcs, emñm, colloca- Isto 11111111110“ tom O mpi-¡tolmento No fundo, ninguem faz sa__(111(-. seja para nos similhanto

L.. ;me mãe: 1:0?“ &05:13:12; mam 11111 os rcgnnentos em (5011-4 de iniciativa1 matouth O está_ nada.. Encostados uns aos 011- :1 5111111112110 de 0111111011 aSédan.

-u ar esc ,saltou c y
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v___ 1 e ma, orêámsado, não tem (11(,095 de 11.10 (11111411111 o nome mul., e desejo de t¡.a,a]h.dl~_ Isto nos, 1113111111111 tem 1111011111111, ue- (/0111 Inglaterra, 011 9011101111.

L.. I reservas em comuções de SO_ portuguez envergonhado. P015 til-m¡ ao exercito o “meter forte, 111111111 tem responsabilldade. I\e- E a, este proposito conversa-

,: lidez, não tem depositos, não nem Isso! que caracterisa 11 foiça armada 1111111111 faz mais (10 que aquillo ramos :11111121,setivermospachor-

-
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-_- ltem quadros mtenoxesl (13m 0 exercno nao tem que WS_ em toda, a Parte_ 13130362 ,10 com_ que e 11go1oeamcntc plecieo para 1o para tanto.

" 011o c m as 11111( aces - .. ~
- - . y . . .

à:: àããâiãuidasonâo pôde mobi_ tir, 11:10 tem que calçar, nao tem mando uma cmsa J›(,›q11en1no, be 1140 130111131111110““1 SU“ Sb CS' _W_-

E. _ A4 A, .V 1. . ›:“ '. ..N- 1 . . ..'_, _, "O“ (" ,,l 1 'É

. 1,331.66, e nem sequer ms_ &11n11111e11t0, 11.10ten10rgar11.sa(_ao,,111(3q111n11a1, por vezes (bJ(,Lta, 011 (Ino-CCI' :cz-_1111541119219 (13397?” “EPUBUCÀNÍlS DE AVEIRO
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tmn--se como deve e como nom 1113t111ccao, nem 1(_-b61\2$, elle be. ostente (1111 mhtiaueda- 777619”: _1115 “WM-1 *1 “1113 0 Debate e a R“,mmm fazem

quer. . .› nem depomtos, nem quadros, 11cm des de toda 11. ordem qumdo traz n“, a. JEI-“5119131 e “1d“ 0 _11141.51 mf' largos commentarios ao nosso arti-

. mantas nem cnxergas nem mo- o rei na. barriga ou rade'e com subordm'ddos a este Cl'ltel'm ml- go Republicano: de Aveiro decla-

N'uma palavra: 0 exercito . . ' .' 7 e ' . Í -1 ' ; .. . v 1 ' d 1 1 '

omlruez um) c mdl F, O ue bilias, nem (1111111015, o nao tem medo de tudo, 131611111111111: e co- W““e - “Hà Otçoncofilfr P ”amante “0m
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p 3 ' ' q . tambem mdepcndcncm, autono- varde. 11.' 21 grande educação militar l .mm ne e “pendÍda' .

ao conclua do que fica transcn- ni, . .t 1 . . t. r d. _ d' _ › Muito folgamos com Isso. Va-se

pm e de tudo O mais que O sr. 1. a, espm 0 (e 11110111 11 a, e 18- Alnvo, procedendo em nome (1 nossa tc1111. que o _partulo republicano se orien-

Xavier Machado escreve na sua 011111119"
da lei c (1:1 _]IIHÍIÇ›%L, 1151111110 o. Ora imaginem ámanliã este ta, 611111111, em harmonia com os in-

ía carta” animada daaqnene espirito Fala-sena possibilidade (lenós grande lim (1a (lc-fem, nacional, exorcito, com est-cs vícios, com tem??? dê” !19'12“51 e da d“mocmcm-

. _. . r - _ . ~ l . . _
01' e re ere-se 80 mesmo 9:1'-

_ - - .A sermos emolwdos'im-1111121 com 1111110110 é. Os ue faz - st s - 1 .- ' 2( 1 'tu .. - .

(le vaidade, de amem-idade, de H, d _ l ( ' 1y 0 _ q ”191“th o_ e hmm** à ( JÍlbd u' O“” tigo, approvando, tambem, a. sua.

_, a Patrimjêmo elevam) que “mma 111 os (a Inglateúr'a, n 111113011910111, fazem-no como tavon- (-lto russo, o excrmto f 'anccz c o doutrina,

carauteúsa os escripms do mus_ confiagraçao geral. baum Deus! ' tos. lu um ÍELVOI'IÍO, que é sempre exercito allomão, como olhado

tre macia¡ O tenente Rochas ainda tinha um creado de. servir, e 111111111 11111 (lo exercito inglez!
,

O exercito pomlgucz não é a expcrlencm (los combates, o 'Li-!homem Independente, cioso da, 11;' valente? Sum duvida7 sem d AIO'III'( ls

nada, e, comtudo, tem custado. mem“) de' MMM?? _dLÍ Blakzav Verdade e do 9112911013451“? (11131* ser, todaña,_dcixcmos aos tolos ' . b

e custa, muito, m"“íssimo di_ ,do Dellys e de .Adfermo Para to qucrnos 1111111125 restrictos da O Patriotismo ¡di.m¡,_majs w_

,; “Mim á nação_ zoilnbaã, 111111).ébacle, (10 fmqmda- vontade e dos intel-esses (10 pa- lenm do que os outros_ Mas O 11 DE MARÇO_

Em que se tem gasto? \th po eTr'( e 111.5t1-11cçao (10.1211113- t'ao. Ha (le. 51.1111101'ever prnnen'o pom- é o calmãu, 110 campo (10 Como (líssémOS, 0 tal perigo

E, 10g¡co e justo que todos 11121011. l\os estamos: 111211:: igno- a todos os desejos, 11 todos as 01'-*]_mta]1m,, não 1101101- pcrgimtar amamarello é uma verdadeiro chima-

Í fmmldem com ¡naistencia esta rantcs do quo os Íruncezcs em dons, 11 todas as 11'11pos1çoos do majm. o que se1,,,(1efaz(.r,c,_n,m Nemtocongmcamente, nem m1-

¡ -' 1 ~ 1 .- 1 T' . .1 1 Í' 1
1 811111011 O a , ' ' '-

Pergunta_ 18711, .L so tunos como escola o 111111110, pá] .1 que 0 patrao 111o 1110])CI-guntn no quartel, “em Dig“ 'lenmdm ::fàíalfggãâããlml

o A1ém do exercito não tm_ que 1,11'00111101de combate as Prancha- consmto que SLjíl.,.I)01' sua, vez, major ao coronel, nem o coronel A Euro ,aí e &1159,11; man ,JA-ais

.1. vestir, não ter que calçar, não das e 110 cual-.meuunmcttldas con- desconnnednlo e 1111quo. ao general_ Mas O Pam. é não se, de 500 máhões do habitantes_ A

ter armamento, 11c1110rganisnção, “31° 11”“) “919105” :ms "la-Ê fla* De qualq11crtónna, tudo gray-,poderem encostar uns-(1050111111151, raça branca da America teria de

1. ' ' nem instrucçãn, nem rescr ng, ”maes (1014“va 10110 0601111- Vita erp rodo do ministerio (11111111110 se oxicostam nos quarteis. ser 3011de com a “1?“ 111111193 da'

l , . .. bra.
,,. , , L1 ,- vu _ r ~ - 1 , <E1'11'01111, (191111111 (la 1111115110 (los

o mm (levamos, nem quadros, nao
1,111113, que, por Seu .11 o, giau- 1 as o 11601 e que nao 11110 :icon-.amulle Om Por mais “mas Pa

111'.
, 1.o, p 1 n 7 n v -1- " W¡ v 1.7.- v' 'u' ° l JV. l' l Ó

1 tem mamas, um, enxugas, nem N O otiiuul portuguu sabe qm 1.1 em \olta (10 (sol. 0 11011111 111111- tumados :1 1)]0(,L(1L1 1101 111101111- lavras que esmwmn Os 1,ess,m,sms,

mobilins, um“ quartas_ nao procma (le estudar, (1o traba- t111't(^›r11o11-sc, como o poder c1-:va propria, a tomar 1'cs('›lu(;õc.s não (-onvencom ninguem (le que

Ná., ,em mula! 111211', (1o vulel'pcla :111a intelligcn-,VIL despotico, ferozmonte ('cn- prompt-as c acertadas, 119101111 (lc 56.1'd 11W“ 6111211111' 500 milhões flo

A's Mgmt.” suporiares nem (5111.0. PGlns seus_ (-01111001111entos, (tralmador. Com a (liti'crenço de sm' 301) o fogo inimigo que ap-

; sequer tem assistido n 1,0“, 5mm pa *a tazcr carreira.. Por 11111 nao que o mal, que resulta. (l'essc pr unlerão :1 toma-las. Wlaso1101111vílíqàçàn ' ° ~° “ b'd'm'e u

r
. . .4 ›. .. ,. . .. 1. ›'. '1... .1 .. .r 1 “ r_ .. ..' . _' ' ' . _ _

t de. tal-pal. com ,me as “Fluor“ 1.1.11 31.1111111. lala 1111101 (“amena (Impotmmo, (115m1 (cut 11111.1.13110, L. que o otnuol 11.11.) t111111 o sol . T1,, ,1PPWSLQÊO sw ¡mnme os

"1 muchas, para 1,01m, e 1,1.,0 na_ lncclm111)('1111s,-111-111U (.'011seg111›;¡s011(1o tiel'x'lvcl no elemento :1111. (lado 21 111110, como 1111.5' [11111111115“lapunezos _1a cn'lhsarlos? 8011111111110

cional_
(l'outra tórma-de escrovinliar 6110110111110 11o elemento 1111111111'. de exercicio, c. o soldado entre- :1 China, O Siálín 11 (Mn-11o o o An-

'- H¡L “mms a_mu-,S um gone_ ud111osos$1og10u aos 'arios mi- llccm soldados ao exercito por-,gnv a .si 111031111111110 su111-.r1'1fazcr 1“““ 9,511119'me _mo C“?hslados “í“

t . ". .' 1',... ..
.

. _1'7'
01'1'1..'“'t *37,9 -

s ., ...O . , O w , l ,nn-1110» (111 ;mena c. a suas 11111- 11101107. dean-111o 111111111111111“. coisa 1101111111113. Masc) 11'01'é(11(' IPO, (1"“ “a“ "Nim ' . m n

ra, 1n.p(((1 111111 o r(,,1111(11t), 1 n 1 - l 1 1111111 11\'p(›1hesc ;1 111.1 eonquwta (la.

m aquwtehldn em 11mm, Delgadaq gosta1lc_s_c altezas, nos per10111-;(leem-lhe '1111111:1111131111'1, (10121114116,1111115110111 tera(-_n11111111(;:1 nos 011- Emüpà_ MM1 ,gesto ms“, ,15,0 cor_

envmva (raul, em cifr,,_pm.q,,e cos pol1t1cos e nas revistas 111111- eqmnamento. (lee-,1114110 todae as tros, nem (zonhunça cm pro-,1131111 'perigo &11.111111 a civilisação. E

teve vergonha de O enviar (11011_ tares. 011 (lc se salientar como cmnhçoes (11111111 11011 111('›1›111..s'a- lmo. "Ninguem terá a CONSCIC'IICIZL'BSÍQ ti 0 ponto mlpOrtmIte-

,5 tm fómm_um telegrmnma ao :1111111111511111101' (1o concelho ou ção, queclle nem por isso (leixa- (lo seu (lover, 11cm a crmscionciu mas 1?' 01;:ülsu<;=n§-du '111,1mo e

. . . i
'.,.' "_ . u' . . __ '.

j'
,"'lZÍ ü". A. ' u_ '

munstcrm da, guerra declmmuk, COIIllllthdJ'IO (lc 110110111. U gian- .1 de 101111141 e cal111', 0011111111115- (1:1 sua responsul1111dudc. (,Íomo o Eni“?ytfxikíí j: “doa” mm' m““

" ' ' .. .
. ' . , , ,'15 .. ,.'1-1'," .

e; que encontrara os soldados co-1(lc 011101111 (10 excrc1to portugucz, so 111111111, desconJimitando-sc c exercito 1'1111c.('›7. em 1:11-(1 do (-xer- Coisas dos “Lim. e dos ,,ntetas

- "x1 - 1'1- A 1- -..'1 '.~v..-› 1. w' - -' i) 1 .'. . 1 1“ v' .-,..' ~ _, ' _ ›

. bem“. do bwlmmda_ Em., hm.“ o (1111 (1' 1111311111111( &IllL-(quln e (mnagaudo-se (1.131111011110.11-11-1111) .111u11110. (2.11110 o (.\111110 quo estao sempm proiuptos a ao-

° ainda a, vel-ba_ (10 @Spams (14¡,¡_.m._,cotz1(lo, e o ([110 se distingue ;1 que, dando-:1134111:11111111550, 11111- 11(,-.<',12111111›1 em 1111-13 (lo exercito 0911111', como 11111 ovangdho, 1111110

sas que Os (“MLSCHKLq adminisf .,,_ dissolver l'CllllIÕCS politicas ou :1 _Quem 1110 (lar-('11 0 que só se (1011- a111191'imno. (101110 todos os (-xcr- 'infmtf em.“ dll“: .1/1119 Em“ e

. . . _ ,_ _ _ __ ,. _ ,- -. '_ _ í 1_ ' - A - F - , - A *mL-'e a u1'1n11r.-.ss 11 ›.

twos teem hoje w, seu ampór. (_)¡cancg.11 .-11111( 11.5 multldocs (les-Ibegue (í 101131, do n1111to tempo, (f-IÍHS dos regnnono ¡nm-11111111105, ::mito w“:th Por¡ «thin “1,132

cornncl da reginwmo tinhaüc ordenadas. U ofm-ml do exercito 11111110111111111110, muita educação, que. (-ollocam a sua (lí-fcza e 051,514“. quantas 1,8“)ng 11,9 valham

furtado de Pedir ¡.cc,u.s,.,s para cedeu o logar ao agente dc po- o que só se pódeobtcr11'1'1111111cimse11s interesses 1111111111 (111 dcfeza á cabeça. que. pass-.1m. para (Lg-ran-

.
. . .

u N ' . .
l › '- Í¡ - .

renovar a palha das enxergaS_ 11cm.
culto e. uniralmzido, que 5110110- (a dos interesses11;1(:11›11:-1(:s. de 11111101111, 001110_ 211111111111110.,- 111-

Debalde_ Ninguem fez mm_ Nim_ Daqui, e ,10 todos os vícios mens 111151111111011,previdenteo, 1111- Essa é a 011 'a nefasto (lo rc- als““tlvfm' A mam““ da lu““am'

. . . . . , 1, ,. . .t . _ts l __ ~
("lado 11110 penso. A11(›.~;tul¡11n1a,na

guemlhe deu a 111111111111 resposta. tcrrwcls que derivam (l esse cs- 1 MW» 1“' “às lM “Md-*a 1““““191110112
&numa-u na och-,351,19% verdquíro

Até que chegou o gem-'al c 1-11- pirito pretoriano que faz lei 1101110** _0'11" n llllclhgqlvla 01'11“71“ 0111“ ll'l'enl'if'hm't'” ,prazun Um 11110 pense. Os outros

controu os soldados 11'aq11c11111cxcrmto, resultou o abandono da 0 a Vontade' dwmplnwhl- 111110. o sr. Xavier Machado !JE-1151117111 como elle.

. ..
.~ 7 . .~ 1

. N ,..'.1 'I

1mmun111c1e.
00111111110 da prrmssoo. I\0 _cxcr- Nos (1111111915 o capitao 1111011'01-121111111', (111111 toda a 51111 511106-1 H, 5““,“1” “ia“ “TIM“ A 11111111133'

. _ , . . '_ _ . . - ' '. í a 1111111 e '7""31'1'

Isto em I)omaD(-1g;1du, 011(_l(›~(~1ro porrngucz1151011111111111arcs '(lá 11m passo sem 110011011 dos rulndo (lc pan-111111. com todo o ( :1111:: i0 (u v, ::m (1)“ kim? ;1:

. ' . w ~ -
I ' , ' 1 1 - . . c - "E 'Lx' l." ' ' l i J“:

aportam repetidas vozes manos 11:10 11:1 prohsmomics. 110111119_¡10-¡11121y'11'cx (111111111- nno (11'1 11111 ,11111110 (1:1 sua “110111110111111, as “mam, ?minugal 1111 1111331115, fórmq_

de haver. O rwuumn 1111 Kahn-(1,1 mew sem IICUH'J. do coronel. U retc.›rma›; 1111115 11'oi1u1dun'. (J .1a :ao eleva-se em 11111111 1111110.:
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até ao ponto de ameaçar seriamen-

te a. Russia collossal, e a raça su-

perior somos nós, e a raça inferior

são ellos!

Ora temos conversado, como diz

o_ povo na. sua linguagem expres-

Siva.

Os japonezes não ostentam sim-

ples valentia. Apresentam-se ao

mundo tão intelligentes e tão ins-

truídos como os mais intelligentes

e instruídos povos europeus. Não

são fortes em litteratnra, ao que

parece. Nem são boatos. E os litte-

ratos e os beatos, é logico, não po-

dem considerar superior quem não

possuir litteratice e beatice. Falta

só averiguar se a litteratice e a

beatice são signal indiscutível de

superioridade. A avaliar por nós,

ue temos lituratos o beatos com

gartura, e alii pela visinha Hespa-

nha, que tem talvez ainda mais do

que nos, nao sao.

O caso é que os marinheiros

hespanhoes, que 'levavam bentinhoa

ao pescoço quando marcharam con-

tra os americanos, não conseguiram

fazer, sequer, uma beliscadura no

inimigo. E os japonezes, que são

athcas, obrigam os russos a estar

encurralados para não serem des-

feitas.

Porque é curioso, e muitos dos

leitores não o saberão, que o es-

pantoso progresso dos japonezes

coincide com a diminuição sensível

do sentimento religiOSO. No Japão

os livres pensadores estão em gran-

de maioria, nas classes dirigentes.

Nas classes iopulares ha completa

ausencia de ianatismo, facto obser-

vado e registado por todos os que

teem estudado a civilisação d'aquel-

le interessantissimo paiz.

Julien Vinson, por exemplo, dc-

pois de ter obsarvado, no seu ex-

cellente livro Les Religiaow Actuellec,

que logo apoz a revolução de 1867,

que concentrou todos os poderes

na mão do mikado, foram conñsca-

dos muitos dos templos budhas e

fundidos os sinos para cunhar moe-l

da, escreve:

«Desde 1880 que a religião está.

separada do estado; e, coisa nota-

vel, esta reforma, que tanto assus-

ta os liberaes da. Europa, fez-se no

Japão sem diñiculdade alguma; foi

a consequencia da revolução de

1867 que deu auctoridade official

ao sintoismo. Parece que hoje (é

certo) (1) abundam no Japão os-ii-

vres pensadores; riem-se entre si

da credulidade e fraqueza das mu-

lheres que ensinam ás creanças o

cathecismo e são devotas entre a

toilette e o theatro.›

Vinson accrescenta :

¡Sabe-se que os jesuítas leva-

ram a sua religião a este paiz no

seculo XVI, mas sabe-se tambem

que foi rigorosamente prohibida no

seculo XVII; uma perseguição im-

placavel estripou-os completamente:

a lenda dos martyres Japonezes é

d'aquellas que o catholocismo ro-

mano mais explorou»

  

  

   

  

  

   
  

  

D'essa praga ñcaram elles livres.

E, por isso, conservaram o cerebro

fresco para a grande revolução ci-

vilisadora que veem realisando!

Não ha, pois, beatcrio no Japão.

E se osjaponezes não são littera-

tos, são índustriaes, são mechani-

cos, são engenheiros, são guerrei-

ros de rimeira cathegoria, c0m0 o

estão emonstrando. Fabricam as

suas armas de infanteria, fabricam

já., em parte, a sua artilheria, fa-
bricam todas as suas machinas de
guerra.

*

E que fabricamos nós em Por-

tugal, nós, os da raça branca, os

superiores 3 A

A sua Universidade

de Tokio, que só tem um quarto

de seculo, pois que antes era uma
especie d'eseola secundaria sem im-
portancia, deixa na sombra muitas

das universidades da Europa. Com-
prehende seis faculdades, direito,

medicina, engenheria civil, lettras,

Imperial,

_â_

(l) Ainda em 1901 uma revista japo-
nesa perguntou aos estudantes da Univer-
sidade imperial se acreditavam n'nma qual-
quer rcligiâo o na necessidadc de a manter.
Responder-am quasi todos aiiirxnnndo o seu
;theist e a necessidade de libertnro povo
do toda e qualquer religião.

  

sciencias e agricultura. O program-

ma d'estudos é excellente. O nume-

ro de cadeiras é grande e com C8/-

racter pratico; em mechanica, por

exemplo, ha tros; tres de constru-

cções electricas; tres de architectu-

ra naval; uma de engenheria mari-

tima; sem falar nas cadeiras de en-

genhería civil propriamente dieta.

A escola de ins-.tracção elemen-

tar encontra-se em todas as aldeias,

até nos burgos das montanhas. A

instrucção primaria está. universal-

mente espalhada. Com a instru-

cção secundaria succede a mesma

coisa.

Além da. Universidade Imperial,

de Tokio, ha numerosas escolas su-

periores, onde se ensina. a medici-

na, as sciencias physicas, as scien-

cias exactas e sua applicação, a ar-

te militar, etc.

O que isto tem dado, vê-se. O

Japão será vencido pela Russia.

Como já dissemos, nós suppomos

que o será. Mas é vencido pelo nu-

mero. Não é vencido pela intelli-

 

enoia nem ela instruccão. E essa'g ›
r

intelligencia começou, pôde-se di-

zer, a. ser hontem cultivada. E é de

hontem essa instrucção.

Que nos importa a nós o que

dizem os sábios, se os factos _estão

acima das suas animações?

Quem se apresenta no mundo

como o Japão se esta apresentan-

do, óde-se rir nas bochechas dos

que lhe chamam povo inferior, dos

que falam do seu verniz de civili-

sação. Se é verniz, ninguem, pelo

menos, até hoje, se envernizou tão

bem em tão pouco tempo.

Ridiculas, comicas vaidades dos

homens! E como o motivo pessoal

é sempre a razão suprema de todas

as apreciações l Vão lá, dizer a uma

mulher loira. e branca que é mais

bella a formosura das morenas, ou

vice-Verse! Oiçam como um escri-

ptor de subido merito, sem geito

para falar, aprecia o orador. Dá a

supremacia á. eloquencia? Isso da

elle! E assim seguidamente.

Não veem os homens do norte,

de cabeça de gallo, a considerarem

a sua cabeça muito mais formosa

e intelligente do ue a cabeça dos

homens do sul? proclamarem a

superioridade da brachycephalia so-
bre a dolichocephalia ? Porque ?

Porque elles são brachycephalos.

E” a razão suprema!

Porque é que o homem não

quer admittir que a mulher possa
scr tão intelligente como elle ? Por-
que é homem. - '

O mesmo motivo, já conhecido
e explicado, porque Deus é feito é.
nossa imagem e semelhança. Por-

que somos nós que o pintamos. Se

fosse o boi, Deus seria um boi. Se

fosse c¡ burro, Deus seria um burro.

Isto sem oii'ensa nenhuma para

a Omnipotencia, nem para a Reli-

gião do Estado. Deus que nos per-
doe. E o corregedor tambem.

Um amarello tão intelligente

como um branco e tão capaz de ci-

vilisação como elle l Isso sim. Lá o

permitte o sr. Le Bon, o sr. Faguet

e todos os faguetsmhos que vão pe-

lo mundo.

Será como quizerem. E se fôr

como dizem, mais uma razão para

eu cumprir 0 dever patriotico de

chamar novamente a attenção dos

que me lêem para. o grande ensina-

mento que se tira do Japão.

E' tamanho o poder da instru-

cção que até faz com que os povos
inferiores sejam superiores aos po-

VOS superiores.

Olhae todos _para isso, e olhas

bem.

Que é o grande ensinamento.

Que é a grande licção.

A. B.

 

Boa nova

Com grande alegria foi recebida
n'estva cidade a. noticia de chegar a

salvamento á, ilha de S. Miguel o

nosso conterraneo Izaac Camello,

commandante de um navio mercan-

te, do qual se não sabia parte ha

mais de quarenta. dias.

A «Sociedade rlo Recreio Artis-

tico», da qual Izaac Cainello e dois
filhos que o acompanham são SO-

cios, icon ulcsse dia a sua bandeira

em signal de regosijo.
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0 analihabelismo

EX.ERoI 'I'o

 

A Tribal-m, de 4 do corrente,

na sua U/n'mica Agricola, escri-

pta pelo sr. Figueiroa Rego, dma:

(Digamos agora como a perma-

nencíu na caerna se torna util.

A'quclles que não frequentaram na

infancia a escda primaria pôde-se

ministrar o onsno das primeiras let

tras, unica e pnñcua maneira de tor-

nar, em parte, obrigatorio a instru-

cção primaria, ia conquista honras::

de inconseientesvictimas do obscuran-

tismo annlphnbeo. Ha quem se tenha

empenhado, comumn persistencia for-

te, com interessa de apostolo, em mi-

nistrar o ' _ primeiras lettraa

'ninoan ao illustre

v .' ' ' *infantaria 23.

de &iWok'LHCUcm Obristo. Os

esforços de' Lex.“ teem sido coroados

do mais felízoxito, sempre animador

e crescente, ,ara desejar seria que a

sua patriotica e nobilissima attitude

fosse enthusàsticamente seguida por

todos os illusres oñiciaes do exercito;

serviço este prestado á. patria., não

menos glorioo do que vencer os seus

inimigos, qto, bem considerando, o

analphabetiano é o maior»

O Diario Illustrado, publican-

do em supilemcnto uma. carta do

sr. Xavierlllachado ao sr. João

Franco, (eixou expressa a opi-

nião diestc illustro official a favor

do ensinc littcrario por compa-

nhias no exercito. A este propo-

sito cscrcvia 0 Debate de segun-

da-fcira ultima:

      

      

.1 Insu'ucção nas compa-

nhias-;l obra do capitão

Homem Christo-Os om-

clacs (le infantaria 23-

0plnlâo do cínclal Xavier

Machado.

O Din-io [ilustrada, de hontem,

publicava em separate um esoripto

do official do exercito sr. Xavier Ma-

chado, muito conhecido e apreciado

pelos seus estudou militares.

N'esse artigo, o sr. Xavier Ma-

chado diz cque'fuzondo-se a instru-

cção do recruta. em Portugal em não

menos de 90 a 180 dias, um tal pe-

riodo de tempo é bastante para lhe

ensinar cumulativamente, c sem dis-

pendc'o, a lêr, escrever e contar. Os

quadros das pequenas unidades (com-

panhias, esquadrões e baterias), são

bastante idoneos e, sobretudo, muito

ciosos dos seus brios, para que sai-

bam realisar praticamente nos quar-

teis essa grande obra de patriotismo

e de' humanidade, que torna o exer-

cito a melhor escola systehlatica e

proficua da nação..

Ensinar a lêr, escrever e contar,

aos soldados, considero. o sr. Xavier

Machado uma obra de patriotismo e

de humanidade. São boas e honrados

palavras que todos os seus camaradas

do exercito deveriam fixar na memo-

ria reflectindo sobre o alcance da

obra iniciada pelo capitão Homem

Christo e secundada pelos dignos of-

iiciaes de infantaria 23.

O sr. Xavier Machado, em nota

opportuna, diz a proposito: -E' para

salientar, applnudir e bemdizer n

conducta dos oñiciaes de infantaria

23. A' intelligente iniciativa de Ho-

men¡ Chi-isto ¡icon-se devendo um ser-

viço relevante.) 1

° Ainda bem que, o escriptor cujas

palavras transcrevemos, é conhecido

como realista irreductivel e, portanto,

insuspeito as regiões onde, até agem,

a obra patriotica e humanitaria de

proporcionar instrucçito litteraria ao

soldado, não é vista com bons olhos.

De hoje em deante não poderá

dizer-se que apenas os «jornues jnco-

hinos¡ pedem que se ensine n lêr o

soldado. E o capitão Homem Chrisio,

cuja iniciativa tem sido contrarinda

por quem devia auxilia ln, e mesmo

combatida na imprensa politica-_por

escriptores militares! deve considerar

como boa recompensa as palavras que

deixamos transcriptas. Palavras que

tambem louvam, com

' POVO :DE AVEIR,
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exemplo devia ser seguido em todos

os regimentos.

Tanta festa militar, tanta parada,

tanto cspallmiàito ahi vemos sem re-

sultado. Inmgine-sc que nobre e pa-

triotico espectaculo, o concurso an-

nual dos oiiicínes que tivesom ensi~

nndo com mais campetencia o maior:

muuero de recrutas, instruindo os,

fazendo d'elles não sómente bons sol-

dados, mas cidadãos que tivessem a

consciencia da sua missão e ficassem

comprehendendo bem o que devem á.

sua patria.

Nós cremos que, os oüicíaes por-
tuguezes, ainda não nttingirum bem,

o alcance da obra que podiam reali-
sur.

Ha tempos, aqui no Debate, pu-
blicamos em uma série de artigos, o

itrabalho d'um escriptor italiano, Oli-

vieri Sangíuccomo, referindo o que

fôra o trabalho glorioso dos oiiiciaes

seus compatriotas, ensinando Os sol-

dados nos seus regimentoa. depois de
realisada a. unidade da Italia.

Com que orgulho todos nós, que
trabalhamos na imprensa, registrm'ia-

mos egual traballio levado a eti'eito

pelos ofiiciues portuguezes que, por

tal motivo, mais uma vez bem mere-

ceriam da. patria!

No dia immcdiato, terça-fei-

ra, escrevia mais 0 Debate:

(Sn. namorou no Debate-Va-
rias vezes tenho lido no seu jornal
artigos a respeito da instrucção do

soldado, iniciada pelo capitão Homem

Christo no regimento de infanterin 14

e continuada no regimento de infan-

teria 23. pelo mesmo ofñcial, acompa-

nlmdo pelos seus camaradas e pelos

sargentos.

Não conheço pessoalmente o sl'.
Homem Chi-isto. embora de nome não

me seja desconhecido. Mas, Seja como

fôr, a verdade é que esse ofiicial hn.

de passar aos olhoa de muitos subios

cá da terra por maluco, tal qual cemo

Escolas Moveis pelo Mehodo de Julio
de Deus! Maluco e de primeira força.

E v., sr. redes-ter, está em risco de

adquirir a. mesma fuma, publicando

tantos artigos em defeza da instrucção
do povo.

Ninguem quer vêr, er. redactor,

que o futuro de Portugal está. nu ins-

trucçâo. Triumpham os povos fortes,

mas _os fbrtes são os que teem melho-

res aptidões intellectnues. Sem intel-

ligencia cultivada o povo mais valen:

te é um povo miseravel e um povo

vencido.

Mas, entre nós, desgraçadamente,

não se' pensa assim.

A imprensa portuguesa. se com-

prehendesse a sua missão, ha muito

tempo que tinha emprehendido uma

grande campanha. contra o nnalplia-

betismo. Infelizmente, essa imprensa,

nem dos seus interesses sabe tratar.

Não percebe que, n'um paiz de anal-

phubctos, ha de ter poucos leitores e

arrastar uma vida. cheia de difiicnl-

dades.

Voltando agora ao ensino dos sol-

dados. Não haverá nenhum deputado

que se ati-eva a propôr no parlamento

' o ensino por companhias no exercito?

Nenhum par do reino se lembrava

d'isso?

Ha na camara dos pares oliiciues

do exercito, ha. na camara dos depu-

tados varios militares. Pois esses se-

nhores não teem iniciativa para pro-

pôr uma medida que seria' vantajosa

para o exercito? Não coniprehendom

esses senhores que um soldado instrui-

do vale mais do que um soldado igno

rante e tapado como uma porta?

_ E se os senhores odicines_ deputa

'dos ou pares, teem qualquer melindre

em fazer a proposta, não haverá, en-

tre n paisannda. entre os Babies dou-

tores dus duas camaras quem trate do

asanmpto ?

Veia v.. sr. redactor, se pede a

esses cavalheiros que dispendam, ao
amenas, cinco minutos com o caso.

Desculpe a mnssndu.

De v. etc.

Un¡ assignantaa

  

A Resistencia', de quinta-feira

ultima, escrevia tambem:

(Ó Diario Illustraclo publicou ha
justiça', Os di- dias, em separam, uma longa carta, Um“ 1-5"““de form"“ Õ um¡oiiiciaes de infantaria 23, cujo do ochiul do exercito, Xavier Machu-'dão'_bmus-

 

o sr. Casimiro Freire, o fundador das

 

v

_à_

do, muito versado em questões mili-

teres.

Alndindo á, instrucção no exer-
cito. diz o sr. Xavier Machado «que
fazendo-se a instrucção do recrula
em Portugal em não menos de 90
a 180 dias, um tal periodo" de tom-
po é bastante para cumulativamente
se lhe ensinar, e sem dispendio, a lêr,
escrever e contar. Ôsquadros das pe-
quenas unidades (companhias, esquaa
drões e baterias) são bastante idoneoo
e, sobretudo, muito ciozos dos seus
brios para que saibam realizar prati-
camente nos quarteis essa grande
obra de patriotismo e de humanidade,
que torna o exercito a melhor escola
systhemnticn e proiicua da nação.)

E' o sr. Xavier Machado um mo-
narchico Eni-aja', e por isso as suas
palavras mais alto valor tem_ como
resposta a oppôr ás criticas odientas
e estreitas com que se tem fuccioza-
mente procurado depreciar a obra hu-
manitaría o patriatíca de instruir o
soldado, obra de que 'o sr. capitão
Homem Christo tem sido o npostolo
mais ardente e dedicado.

O monurchíco sr. Xavier Machado
nobremente o- cousigna, em annotação
justa. dizendo:

«E' para salientar, applnudir e
bem dizer a conducta dos oHiciaes de
infantaria 23. A' intelligente iniciati-
va de Homem Christo se iicon deven-
do esse serviço relevante.:

Pois essa campanha humunítaria
e patriotica, longe de ser auxiliada
por quem devia e podia faze-lo, não
raro tem merecido más-vontades e
criticas mesqninhns de espiritos retro-
gudos, que na instrucção do soldado
vêem um alarmante plano subversivo.

Que estes e similares testemunhos

de reta e nobre justiça as intenções e
ao meritorio alcance da prepuganda
do capitão Homem Christo e dos seus
desintoressados .auxiliares, sirvam ao
menos de consoladôra recompensa e
proficuo antídoto contra as deprecia-

ções envenenadas de certos críticos.)

a

Como já dissemos, fazemos

no Povo de Ave-[ro o registo de

tudo quanto se voe escrevendo

sobre este assnmpto.

D'ellc falar 'mos propriamen-

te em outro dia.

*M

..l nossa carteira

Esteve quinta-feira n'esta cidade
o sr. José Fernandes Mourão, digno
administrador do concelho de Es-
pinho.

-l'

A tratar dos seus negocios, par-
tiu na terça-feira para Lisboa, 0
nosso amigo sr. Manuel da Rocha,

importante proprietario e capita-
lista d'esta cidade.

i'

Tambem foi a Lisboa tratar de

negocios do «Syndicate Agricola»,
de cuja direcção é presidente, o sr.

dr. Manuel Rodrigues de Carvalho.

v"?

Foi á, capital o sr. dr. Carlos
Braga, digno governador civil do
districto.

i.

Por o inesperado fallecimento de
seu cunhado, partiu para o Porto

o sr. .José Maria Pereira do Couto

Brandão.

*

'Esteve quinta-feira n'esta cidade

o sr. Manuel Maria Amador.

'll

Tem passado incommodado de

saude o nosso amigo Joaquim Fer-

reira Martins, habil artista avei-

rense.

'l

Partiu na quurta-fbira para o

Porto, regressando no mesmo dia.

a esta cidade, o sr. Domingos Pe-

reira Guimarães, acreditado nego-
ciante da nossa praça.

O

Tem estado doente, encontran-

do-se _já_ em adeantada convalescen-

ça, a sr.“ D. Maria do Pilar da Cu-

nha Pimentel Homem de Mello, es-

posa do sr. dr. Antonio Homem do

Mello, digno secretario do Tribunal

do Commercio do Porto. ' '
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.SiliNtllSLLETTHlS

0 “El E 0 PLEBEU

(Runner-:s DE um nonsn DO povo

A seu FlLllO)

Um galnntc rapaz, de loura como,

muinmndo ao seu pne, assim dizia:

¡Hoi-dc lâr e estudar cm tanta somma

que hei-de chegar a ser o Re¡ um dia.)

O pan.. de alegre, o aspecto triste toma,

e diz-lhez-A natural philoanphm

borbulhn em ti, nos labios teus n'esôma,

mais não :receita a ustuta hypoorisia l

-0 horoe, o justo, o gonio, a dôr se 6mm:

ao sabio serve o berço de empecilho;

à força bruta as leis sociaes séinclmam.

_Inda quo sejas da virtude o brilho,

pelas miseras leis qu'inda dominam,

nunca chegaria a Rei, meu filho !-

Dn. anuaz DE Macaco.

.-_._.-__-

09 P“OSPIIOROS

Teremos, brevemente, de nos

occupar novamente d'este assum-

pto, pois que as sempre celebres

caixinhas de 10 réis continuam a

vir n'uma desgraça, sem phospho-

ros ou phosphoros sem cal'ieca. Os

de madeira, embora beneñmem as

classes pobres, os negociantes d'aqlu

Vendem-nos mais caros do que dc-

termiuam as tabellas da companhia,

porque, dizem ellcs, não lhes d'áo

comnnssao.

E lá vamos assim caminhando

para a mesma. Teremos, pois, de

nos oecupar de novo com o assum-

pto. Não promettam so. Cumprem.

_k_-

Aos nossos assignanles

Pedimos aos nossos esti-

mavels assignantes o iavor

de pagarem os recibos das

suas assignaturas logo que

eiies lhes forem apresenta-

dos; ara nos cvltarem maio-

res Respezas de cobrança.

Assim procedem quasl to- '

dos. .Alguns porém. descul-

dnm-se. e d'ahl resultam em-

baraços que desejamos evi-

tar.

Esperamos que esses at-

tenderão este pedido.

______.-_---

Musica no jardim

O programma que a. banda do

24 toca hoje no jardim, se o tempo

o permittir é o seguinte :

Ordinario. «Verbena de la. Pulo-

ma. Zarzuella. (Bretonl. «Tannhau-

ser». Selection da. opera (“Tegner).

Ernani». Final do 4.” acto (Verdi).

(Mi-carêmes. Polka. (Becucoi). Or-

dinario.

c*-

Feira da madeira

Está chegando já grande quan-

tidade de madeira de solho para

este mercado annual, que se de-

nomina-_Feira de S. José-de-

vendo ter logar no dia 19 d'este

mez.

_

lilllilllll'lll

CAMlLLO insumo BRANCO

o OLHO os VIDRO
(Romance historico)

   

XIV

0 segredo horrivel

-Nndn-bnlbuciou Braz Luiz, re-

csnndo que, depós isto, dispurusse o

.EI'OIIlZOHiL pergunta de quem era filho.

Francisco Luiz, n'este limao, lem-

brou-se da. rospostu que o Olho da

Vidro lhe mandárn bastantes nnnos

antes, e sorriu-se interiormente do

dito d'aquelle hebrcn que :to mesmo

tempo lhe escrevia presumindo que

Braz Luiz de Abreu em filho sacrile-

go d'um frade, senão fosse filho de trez

frades no mesmo tempo. _ _

A pratica ficou por aqui, Visto que

avphysionomia do dono du cam-i ex-

ressava. nenhuma satisfação de que

ella. se proseguisso.

Todnia., D. Josepba,

 

POVO DE 'AVEIRO

Recepção importante

Foi deveras imponente a re-

cepção feita em Ovar ,ao illustre

governador civil do districto, sr.

dr. Carlos d'Almeida Braga, na

visita que s. ex.' fez aquella im-

portante villa em um dos dias da

semana finda.

O iutegro magistrado era es-

perado nn estação do caminho de

ferro por grande Concurso de

povo e varias phylurmonicas, sen-

do á sua chegada :reclamado pela

multidão.

Visitou varios estabelecimen-

tos e casas de caridade, deixando

vinte mil réis para os pobres da

villa, além de outros donativos

nos doentes do hospital da villa.

Em sua honra foi dndo um

banquete de cincoenta talheres,

reiuando n'elle o maior enthu-

siasmo e discursando s. ex.a elo-

quentemente pelo que foi frene-

ticnmente upplnudido.

Para n despedida na estação

organisou-se uma marcha aux

ñambcaum, repetindo-se alli as

manifestações do povo ovarense.

Sun ex.“ veio, no que nos

consta, muito agradado do povo

de Ovar, e teve mais uma vez

occnsião de avaliar quanto é apre-

ciada. a sun excellente adminis-

tração districtal.

__+_-_-

Fallecimento

Falleceu no Porto o sr. dr. José

Fortunato da. Silveira. Freire The-

mudo Vera, desembargador da Re-

lação do Porto, para. onde tinha

ido ha pouco, da Relação dos Aço-

res.

A toda. a familia, e especialmen-

te a. seu cunhado, o sr. José Maria

do Couto Brandão, o nosso cartão

de sentidos pezames.

*h

BAILVES

Na noite de quarta-feira houve

no sell) da «Sociedade do Recreio

Artístico» um imponente baile da

mi-cm-êmc, onde se dançou animada-

mente quasi toda a noite.

Apresentaram-se muitas trica-

nas trojando costumes, a maior par-

dos quaes vestindo a. primôr

A casa estava lindamente deco-

rada, destacando-se a profusão de

ilôres e arbustos que enchiam 0

espaçoso salão.

A esta sympathjca festa assistiu,

por algum tempo, o sr. dr. Carlos

Braga, governador civil/do distri-

cto.

-- O club dos Galli'th tambem

promoveu no mesmo dia. e no palco

do Theatro Aveirense, um baile

que esteve bastante animado.

As tricanas tambem se apresen-

taram de costumes. .

E

estavam sentados á. lareira, porque n

tarde era de março, (lise:

- Não me site da lembrança o no-

me de Francisco Luiz de Abreul. . .

A gente, quando entra a envelhecer,

recorda-se de :coisas da infancia, es-

quecidas no correr do muitos annos. . .

- A envelhecerl-disse risonho o

hospede-vossemecê, minlm senhora,

está. ainda muito no vigor da. vida.

Terá. quando muito. . .

- Trinta. e sete amos-_concluiu

D. JOseplm.

- Pois ahi tem: ainda não chegou

n meio cmninho. E quem lm-de dizer

que já aqui tem esta senhorita., que

representa dcsoito, o apenas terá. . .

- Treze-disse n mãe, correndo u

mão peIOs cabellos negros da sua pri-

mogenitu Anna Marin..

-- E estes mocinhos. doutor? que

destino tcnciona dar-lhes?-pergun-

ton o hospedo. -

- Se o meu plano fôr ávnnte, irá.

um para. a companhia de Jesus, e ou-

tro para n medicina..

-- Cuidado com n medicinal-

quando jálobservou joviulmente Francisco Luiz.

linda a [llilllltdâl Beslida

Romnreja-se para. ahi que o go-

verno assegura õ por cento de lu-

cros á casa. constructora da proje-

ctadu ponte da Bestide.

Um pau por olho.

Cinco por cento do lucros na'

ponto da Bestida. é negocio arru-

mado. Quem se não tentará ?

Não ha duvida que anda. mila-

gre no caso. Uma ponte em que se

calcula- gastar 600 contos e que po-

derá. dar de rendimento 1:000:000 de

reis annual, dar ñ por cento de re-

sultado, é por força. milagre de san-

to bem cotado na. corte celestial.

Não pódc deixar de scr.

Tomaria a empmza constructo-

m que e ponte lhe désse 112 por

cento e já daria vivas á. Christina

por tal motivo.

Nós sempre havemOS de vêr o

resultado do tudo isto.

Entretanto a. da., Gafanha, que

está a cahir de pôdree de velha,

alli continua armada ix, espera. de

alguma «cargazitan maior para ati-

rar com ella no fundo da ria..

w

Feira de Março

Está. quasi concluido o abar-

rncnmento para a proxima feira

de Março, que se realisi. no dia

25 do corrente. Ao que nos cons-

ta, só teremos n'esta feira, como

passa-tempo, a. Companhia Lis-

bonense, sob a direcção 110 actor

Oliveira.

_+_

objectos photographlcos

A casa commercial Antonio Fer-

reira. Felix, Filhos (Successores),

vae ser em Aveiro e depositaria do

«Centro Photographico», de Porto,

onde os srs. amadores e profissio-

naes se poderão sortir de todos os

objectos concernentes á, arte pho-

tographica.

E' mais uma. lacuna que aqui é

prehenchida, pois que até hoje os

srs, photographos teem-se visto em-

baraçados para. adquirirem de prom-

pto os mesmos artigos.

E é de crêr que será. um novo

incentivo para todos“os amadores

da photographia e s maneira de

desenvolver mais entre nós este

bonito e agradavel genero de dis-

tracção.

Aveiro tem bonitos pontos de

vista para serem photographados,

tem bellos monumentos, os seus

arredores são encantadores, e por

isso não é para admirar que tal

succoda.

Consta-nos que os preços das

vendas serão feitos pelos da. tabel-

la do Porto.

PUBLICAÇÕES

Tratado de contabilidade.

por Ricardo de Sá.-Recebemos as

caderneta-s n.os 25 e 26 d'esta pu-

blicação, a qual nos temos referido

por varias vezes e que se assigna

em Lisboa-Largo do Conde Ba-

rão õO, na Editora.

  

-Façn-os ambos jesuítas, que os fará

ambos dois grandes homens.

- Pois D. José recem-dizia. Braz

Luiz algum tanto acrimonioso-que

um meu filho, se fôr medico, possas

parecer judeu ?

-- Deus me livre de receiar simi-

lhante coisa! mas n mim quer-me pa-

recer que a inquisição, quando não ha

judeus, encarrega-so de-os fazer, tal-

vez por ter lido as santas palavras de

Jesus que resam: é iwcessario que haja

cscandalos.

_Como mnigo-acoudin Braz Luiz

_lhe peço que não falle assim diante

 

de alguem. Lembre-se que está. em

Portugal, D. Josól. . .

- Bem sei, meu amigo; e, se outrn

vez me esquecer, rogo-lhe que ni'o

lembre. Agora me estava eu imagi-

nnndo entre pessoas que muito me es-

timam, por isso me deixei levar de

uma invencível propensão a estigma-

tisnr as injustiças, ou elias partem

dos reis, ou dos ministros, dos papas

ou dos inquisidores. D'isto, d'estn. pe-

rigosa cxempçño e rudezu de cSpii-ito,

 
precede não ter eu paragem certa so

Bill!! [10 Illltllllllil Ml'l'ISTlGÍl

Receberam-se mais as seguintes

prendas das ex.“ sn": D. Anna Qua-

resma, 'i par de jarras; D. Maria do Car-

mo Carvalho, 2 manteigueiras em vidro,

1 palmatoria de vidro, 1 copo lavrado,

de vidro, 2 azeitoneíras em vidro, 1 ca-

lice em vidro chrystal, em duas córes, 2

pares de chavenas, i porta-hiScoitos

-com aro metallica, 1 jarro e bacia em

meniatura, 2 limpa-pennas, em setim,

t paliteiro, figura em porcellana, 1 bilha

de porcellaua, i cesto com cerejas, em

louça, l boneco de louça, 1 estojo com

um frasco de essencia. 2 cestinhos phen-

tasia, i alllneteira, t porta-relogios e 1

ahcedario para bordar; D. Maria de Car-

valho Barboza, i talhcr- completo para

sobremezu; l). Celeste Carvalho de Oli-

veira, idem, idem; l). Maria da Trindade

l'icado, 1 par de descanços para relo-

gios, em vidro chrystal, e do eu.“m sr.

Cesar Augusto Ferreira, 1 cigarreira e

1 charuteira de chagrim; D. Alcide Es-

trella de Lima e Castro, 1 caixa com 6

lenços bordados a seda; D. Besedeia

Salgado, 1 descança-relogios em seda,

bordado; D. Maria José Ferreira Pinto

Basto, 1 par de jar-ras; D. Laurinda Fer-

reira Felix, 12 colheres para chá; D.

Rosa Reis Pereira Carvalho, 1 par de

jarras, 1 charuteira em por-cellana, 1 ta-

boleiro e 2 atajercs de madeira em me-

niatura; D. Rozalina Augusta da Costa

Azevedo, 1 lamparina dourada, para

quarto; D. Adelaide de Moraes Cunha, 1

garrafa em vidro azul para agua. 1 par

de figuras de bisauit; D. Alzira Pinheiro

Chaves, 1 lenço de seda bordado e 1

frasco de essencia dc violeta; D. Maria

do Carmo Henriques, 1 par de jarras

(solitarias) e 1 copo de vidro lavrado

para toilette; D. Conceição das Dôres

Oliveira, 1?. bonecas pequenas; D. Vir-

ginia. Rosa da Silva Salgueiro, l tinteiro

de madeira (estylo antigo); D. Luiza

Marques Paes, 1 lata para chá, l par de

jarrinhas e 1 caixa com papel e enve-

loppes; D. Maria Moreira do Mattos Mi-

randa, 1 par de jarras e 1 paliteiro de

biscuit; D. Maria d'Annunciação Andias,

15000 réis em dinheiro: e dos eum' srs:

Joaquim Thomaz da COsta, 1 par de jar-

ras azues; Albino Mendes, sargento de

infantt'ria 24, 1 quadro com photogra-

phias dos principaes edificios d'Aveiro;

Antonio Maria Ferreira, 535000 réis em

dinheiro; Antonio Cardoso d'Azevedo.

'16000 réis tambem em dinheiro e D.

Maria da Conceição Bastos, l relogio

despertador.

___..__

Suicídio

Uma pobre mulher d'Ilhavo,

conhecida pela Maria Pitta, des-

gostosa com a vida e natural-

mente com o marido, de quem

vivia, separada, resolveu pôr ter-

mo nos seus dias, atirando-se á.

agua na ponte de Vagos, mais

conhecida pela ponte de Agua

Fria.. Déram fé d'isso algumas

pessoas que vii-nm a roupa da

infeliz n'nm monte, pois que a

desgraçada se despiu completa-

mente nntes de o fazer. Depois

de varias pesqnizas com elaine/ms

lá encontraram o cadaver que foi

removido para. o cemiterio du

villa.

Esteve no domingo n'esta cida-

de um representante da. firma. Tel-

les & 0.“, do Porto, casa. especial

de café do Brazil, oii'erecendo a

varias pessoas a prova d'aquella be-

bida., que nos dizem ser excellente.

Agradecemos o convite que nos

foi felto.

_

andar-me sempre perigrinando de so-

lidão em solidão, para ser ouvido du

minha consciencia. sómente. . .

- Em nossa. case pode faller~re~

torquiu o doutor-como falla a. sós

com a sua conscienoiu, D. José Aris-

tizavnl. A observação peço-lhe que

m'n receba. de bom animo, porque en-

tende com o seu soccgo e deve servir-

lhe n'uin paiz que vossemecê conhece

pouco.

- Mercês, meu amigo l-tornou

Francisco Luiz de Abram-0 que eu

sei de Portugal ó verdudeirmnente u

historia da sua inquisicão, o pouco

mais. . . Hu pouco lembrou-me o nome

do um condemnudo no fogO. . . tani-

bem medico ou estudante de medi-

cina. . . mas. . . passou-me. . . Deixe

estar. . . Deixo vêr. . . Ah l recordo

me. . . Chiunavu-Se elle Heitor Dias

da Paz. . . Vossemecê havia de ouvir

fullur do Heitor Dias da Puz, que,

segundo me :illirmurnm, midnriu por

Coimbra desde 1701 até 1704, uma

coisa assim, pouco mais ou menos.

Braz Luiz titura os olhos Num

poulo da fogueira_ como quem finge

 

bre este solo cuvudo de abysmos, e que so está. recordando, e disse, corri-

 

Um suppllelo horrivel

Para quo se avalie o que o ainda

esse pais que se chama China, vamos

transcrever a. notícia d'um supplicio

all¡ muito usado o que é a morte mais

horrorosn. que podem conceber cerebros

barbnros: a. morte lente: '

E' o supremo supplioio, o ultimo

grau da escala do codigo penal chines.

Os criminosos incorrem n'elle com uma

facilidade extraordinaria.

Insultnes n'um jornal a pessoa au-

gusto. do imperador : morte lenta. Des-

obedeceis-lho: morte lenta. Uma mu-

lher é udultera ou incestuosa: morto

lenta. Um tumulo foi profnnsdo: mor-

te lenta.. Um chefe não tem capacida-

de, como desgruçadamente sucoedeu

ao marechal Sou no Kung-Si: morto

lenta.

E' engenhoso esta morte. Dura.

trez dias o minimo. Mas póde uttingir

oito dias. E' methodioa. Começa-se

por tirar as unhas dos dedos dos pés

e das mãos. Depois um a um, minu-

ciosamente, tiram-se os musculos, pri-

meiro das bsrrigas das pernas, depois

das coxas e finalmente dos braços.

Seguidamente deslocam-so os ossos,

dessrtioulsm-so as iuncturss, e o car-

rasco, glorioso, brando a. tibia ou o

fémur manchado d'um sangue fresco,

d'um homem ainda vivo.

Mas isto são preambulos. E' preci-

so atacar o tronco. Fazem-se então

inoisões e, entre a derme e n pelle,

deita se arroz, cpaddyn, e uniu-se,

unta-se. até que o recheio esteja com-

pleto. Acaba-se pela cabeça e é preci-

so que o paciente esteja. ainda com

vida. Fazem-se-lhe tropelins, arran-

cam-se-lhe os cabellos, os cílios, as

pulpebras, os dentes.

Um mandarini dos mais respeita-

dos de Tonkim dizia. uma vez, por

exemplo, que a. morto lenta era um

Fun engenhoso e encantador.

Uma occasião em que este alegro

e digno magistrado assistia a uma ce-

rimonia n'este genero, foz arrancar,

ao quinto dia, os olhos d'um conde-

mnado, mandando-as substituir por

dois cletches», fructo vermelho do ta-

manho de ameixas.

E dizia o tal mandar-im respeito.-

do, de Tonkim que n morte lenta era

um fim engenhoso e encantadOr. E'

porque o bom do homem nunca tinha

provado, sequer, os preumbnlos da en-

genhoso festa, porque do contrario não

a acharia tão encantadora.

Para. estas atrocidades 6 que as

nações cultas deviam lançar os olhos.

_+-

Notas alegres

_ Um rico proprietario entrando um

dia subitamente nn cosinha oencontran-

do a cosinheira a beber uma garrafa de

vinho:

- Francamento, Genoveva, estou ad-

mirado!

-- E eu tambem, meu senhor. Julgava

que tivesse sabido.

l

A viuva de Calino chora inconsolavei-

mente a morte do companheiro.

- Não entendo essa dúr-diz-lhe uma

amiga-porque tu eras a primeira a con-

 

fessar que elle não passava d'um animal.

- E era, sim; mas eu tinha-o domes-

ticado.

dos dois segundos, com profundo tris-

teza.:

- Conheci-o.

-- Pessonlmente ?

- Pessoalmente.

N'esto comenos, Braz Luiz, titan-

do o ouvido, como se Ouvisaa voz no

interior da osso a chomul-o, ergueu-sc.

-- Ninguem te chamou, Braz-dis-

se l). JOSPplln.

-- Parece-me que sim. . . ouvi que

me chamavam. . .

-- Não serão fmiiiliares do sento

oilicio, que me requeiram para maior

gloria de Deus l. . .-observou o lm-

brcu com comico tregeito de ,quem sc

escondo. '

_- Venha comigo á. sala, D. José.

se não tem muito frio-disse o 011w

de' Vidro.

- Quem fallou na ihquisiçilo que

sentisse frio? Estas praticas são cx-

ccllentes _no inverno. . .-respomlcut

Francisco Luiz, cuidando que o seu

hospedeiro iuuigo lhe iu uolemnisar com

todn. a gravidade pQSBÍVGI Os sustos

dc o vêr a braços com o santo ofiicio.
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“PFAFE,

Esta empreza previne os eria- A

dms tic que recebe gado Fundada eu¡ l862 em llAlSEllSLAUTEliN

para _açougue nas Oposimsil' São estas as melhores machlaas de costura

proprias peles preços que_ a.,

GollSlÍIm (ll) S0" contraem-1: A machina (PFAFF) para cnsturóiras.

A machine (PFÀFFI para alfziiiites.

  

Mello Guimarães & Irmãos i

  

'A' BIRO r . A mucliina (PF/WF» para modistas.

.-_o-o-o - 'en'la de “0'"“59 em 'el' A nméliina el'FAFF) para sapateiros.

( Ia” todas a“ seg"“da'm'7m* , A macliina ePFAFF) para seleiros.

ABRICA a vapor de telha do systems de Marse- ', a“ mel" dia' e!" lotes. e”" 31 A machine «PFAFF» para corrieiros.

lim, feita pelos processos mais modernos e aper- §ê> ::alrmglenms a matança de A Ii'laeltina- aPFAFFn para [Otlil u classe de costura,

7 feiçoados_
n As eoámções estão “me"- desde a mais lina cambraiu ao mais gmsso cabedal.

-. _www_-
.-

'
tes "0 a““ da arremamçdo- '; A machlna al'lI'AFIT» é sem qlnvlda a ralnha

ele todas as ¡nat-limas ele costura

l

Encontra-se a venda n'esta fabrica grande
_np O

. V . v L . _i . T( _c . . . . l

ip: i quantidade de telha lraneezaeseus aeeesserios, Vontade selio, tripa, san- p K";;.23,_§;gf,':-eca“1,3333,,313'::fgdgpmm ,MWM _

,Epil ' e bem assmi entres artigos para eenstrueçees, gue seeee para adubos, es- ÇÕeSE:,§:,§;;1:%'°Se em““ de mem““ “8005 e 00"“"

:pr (É.) taesoome: azulejos para revestimento de pa- trume, ele. 4 Vende-se "mw-somo, necessarios evecas soltas para

e
toda a classe de costura.

  

  

. l Consel'la›se iniichinas de todos os systemas,

° . Peçem catalogos illustrudos que se remettem gratui-

3 Lisboa ~ lamenta.
' Pedidos a

mn ãoeé oiiilmzia Sli-!1566 89

  

  
  

 

redes de variados gestos, vasos para l'rontarias.

siphoes, balaustres. nianillias, ele., productos

que rivalisani eeni os das principaes iahrieas

cengeneres do paiz.

Tejeles de varias dimensões.
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llNTthlO X. PEREIRA COUTlNll0

!LIVRO APPROVÀDO NO ULTIMO CONCURSO, l
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PELA DIRECÇÃO GERAL. n“iNS'ruUi:n_-.I\0 , ' F 'IE'

PUBLÍIJA _....um .A .. _.7..._.__M_____..______k.__PREÇOS nonrcos 'a V 7 __'_.__ " '

PREÇO PELO CORREIO, 280 REIS

_a_

A' venda. em todos as livrarias do

continente, ilhas c Ultramar, e ne
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' , bl'. 200 'éis; um.. 300 réis.

E
çao (2.“ parte ou 2.0 livro de leitura), br.. 200 réis,

9 cart., 300 réis. 16.“ edição app. pelo governo.C

 

_DE-1 ..'. ' ' ;,r- e: -

_g :à à; g A"an ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 55000 réis.

a“ '5 E? ' ou 'is mesmas lie '
i v..- 3 . i. .. ções da GAllTILllA MATERNAL

&Q'ÍÊÊNÊ ÊÊÊÊÊÀQQ ÊÊEQÃM g5 êgig 3 Z Quadros panelaes, em 35, emma, mm., 65000 ,m

u c e -: c .. .

Flill0S (SHGGBSSMGS)
EE, '2 Arte de escrlplla, nove cadernos, a 30 reis; collecção, 270 reis.

-n m ° e v ° . -
E â ã: o ã 3 ua 0 Melhodo de esbrlpla, vende-se aos CADERNOS ou ás COLLECÇÕES.
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NQESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes É ci, 2 ::Í ãêâ 9 ' DO MESMO ALCPOIÊ' l b l b

_ .' _ H ___ . . › a "5,53m 3 ' _ eee res poemicas sc re

e estrangeiras, tues como. feno em barra e em_ chapa, zin- à l pq ;âê às ã A Cali“"m Maternal e 0 Aposmlado, questões de pedagogia), 1

eo, folha z_mca§a,ffnque1ros de (Ênilnmraís 1e ãstrangeiãosl; de à o VOL de 230 Paginas, preço 500 mas_

aço, rutoen'as e erro e arame, ec ios, ee in uras e ' o moças, u &ii-'55 "a ' p . .' ' (“1' Pane das queãlões sobre o
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pl e““ 0:33 e _l e e e _ l o“ i m“mfi PM“ “m“ “se r e 'afã-ã :E _E I¡ _ (narrativas, cai-Las, prologos, criticas, ele., coordenadas pelo dr.

para vedaçoas, alvemdes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em 9;¡ _g'ã-ãg g g "05389 TliPOpllllO Braga., 1 vol. do 74o pag.. br. 800 réis

massa mercearia madeiras etc. etc_ 5.2 o Ena . 1 3.a edição de versos coordenados pelo dr. Tlieophílo

, , , , «1 3': 6.3; de FlOI'BS, Braga, um elegante volume de 52?) pag., com

33.51 da I¡ dois bellos retratos do auetor, preço, br. 700 réis.
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MODICIDADE DE PREÇOS

?ã opuscnlos pedagoglcos de João de _Deus Ramos.

    

Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do nietliodo de João

“UA DIREITA N.° 43 a ¡lã-AVEIRO

Chefe da contflbllldade do Banco de Deus “aliam-ge upprnviulus pelo governo e encontram se á. venda nas

Nacional Ultraman"“ Lx'meeswt pm' principaes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

. . r . '
o u I o

'

Pnet““ da ”'° “de“ Os municipios_ directores de collegios e professores de escolas tambemo _ . -

As machines para 00861' da 00m- se:sensores::
e Civil. Publieista

E, sobejamente conhecido em mao O Pedidos ao deposito geral das obras Ile João de Bells,

r i I D 0_
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